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Envolvimento Paterno em Pais de Crianças em Idade Escolar: 
Relação com Estresse Parental, Apoio Social e Variáveis 

Sociodemográficas*

Ana L. Arrais**  & Salomé Vieira-Santos 
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RESUMO – Pretende-se averiguar se o estresse parental e o apoio social contribuem para o envolvimento paterno (EP), e 
analisar a relação desse envolvimento com variáveis sociodemográficas (pai/criança). Participaram do estudo 92 homens, 
pais de crianças em idade escolar (6 a 9 anos). Utilizou-se a Escala de Envolvimento Paterno e as adaptações portuguesas 
do Parenting Stress Index-Short Form e do Social Support Questionaire. Verificou-se que apenas o estresse parental 
(Interação e Criança) se constitui como preditor do EP (Cuidados e Disponibilidade). Verificou-se ainda uma associação 
entre o EP e o número de filhos. Os resultados sugerem que níveis elevados de estresse parental poderão ser prejudiciais 
para o envolvimento do pai em termos de cuidados e disponibilidade, sendo também relevante o maior número de filhos. 
PALAVRAS-CHAVE: envolvimento paterno, estresse parental, apoio social, paternidade

Father Involvement in Parents of School-Aged Children: 
Relationship with Parenting Stress, Social Support 

and Sociodemographic Variables

ABSTRACT – This study aims to ascertain whether parenting stress and social support contribute to father involvement (FI), 
and to analyze the relationship between this involvement and sociodemographic variables (parent/child). The participants 
were 92 men, parents of school-aged children (6 to 9 years). The Father Involvement Scale and the Portuguese adaptions 
of the Parenting Stress Index-Short Form and Social Support Questionaire. Only parenting stress (Interaction and Child 
subscales) was found to be a predictor of FI (Caring and Availability subscales). A relationship between FI and the number 
of children was also observed. The results suggest that high levels of parenting stress may jeopardize fathers’ involvement 
in terms of caring and availability, while the higher number of children is also a relevant factor. 
KEYWORDS: father involvement, parenting stress, social support, fathering

A investigação dirigida para a parentalidade tem dado 
primazia ao papel da mãe e à relação mãe-criança, estando 
o papel do pai e a relação pai-criança menos estudados do 
ponto de vista empírico. Nesse âmbito, o envolvimento 
paterno constitui uma das dimensões que tem vindo a ser 
alvo de pesquisa, observando-se, nas últimas décadas, um 
incremento significativo da investigação internacional 
nesse domínio, ainda que a associação do envolvimento 
com variáveis relacionais e contextuais continue a carecer 
de investigação. O presente estudo, ao focar a relação do 
envolvimento paterno com variáveis desse tipo, pretende 

dar um contributo para aumentar o conhecimento sobre o 
envolvimento paterno, em particular numa etapa específica 
do desenvolvimento da criança (idade escolar). 

Paternidade

Até ao final do século XX, ocorreram mudanças que 
vieram a impor um ajustamento das crenças e da investigação 
acerca da família e dos papéis do pai e da mãe (Cabrera et al., 
2000; Henz, 2019; Narvaz & Koller, 2006). Essas mudanças 
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tiveram na base importantes fatores económicos e sociais 
(e.g., Monteiro et al., 2008), que levaram a alterações nos 
papéis de gênero (e.g., Balancho, 2004; Bonney et al., 1999), 
à inserção crescente das mulheres no mercado de trabalho 
e à previsível modificação do papel do pai no contexto 
familiar (Cabrera et al., 2000; ver Gabriel & Lopes, 2016; 
Henz, 2019). 

Atualmente, o homem é colocado numa posição de 
poder escolher entre ser ou não pai, contribuindo para tal 
fatores como o uso de métodos contraceptivos, os avanços 
tecnológicos na área de inseminação artificial e a inserção da 
mulher no mercado de trabalho (Beltrame & Bottoli, 2010; 
Gomez, 2005). Acresce que os homens estão a defrontar-se 
com uma mudança na forma de serem pais (Beltrame & 
Bottoli, 2010; Bosoni & Mazzucchelli, 2019; Fagan et al., 
2014; Henn & Piccinini, 2010), o que os leva a assumirem 
novos papéis no âmbito da família (Beltrame & Bottoli, 
2010; Bonney et al., 1999; Bosoni & Mazzucchelli, 2019; 
Piccinini et al., 2012). 

Os últimos anos foram marcados pelo aparecimento de 
um novo conceito de paternidade, perspectivado como o 
desejável (e.g., Simões et al., 2010a), sendo os novos pais 
descritos como pais envolvidos (ver Marks & Palkovitz, 
2004). Com efeito, apesar de a mãe continuar a ocupar mais 
tempo nos cuidados dedicados aos filhos (e.g., Deutsch, 
2001; ver Marks & Palkovitz, 2004), esse novo pai participa 
mais ativamente nas rotinas da criança, envolvendo-se de 
forma mais evidente e partilhando com a mulher algumas 
das tarefas do dia-a-dia (e.g., mudar fraldas, alimentar a 
criança) (Beltrame & Bottoli, 2010; Brandth & Kvande, 
2002; Marks & Palkovitz, 2004), para além de continuar a 
assumir uma função instrumental e a ocupar mais tempo na 
socialização com a criança (e.g., Marks & Palkovitz, 2004). 
Consequentemente, o pai congrega os aspectos emocionais 
e afetivos, bem como os instrumentais (Schoppe-Sullivan 
et al., 2004; ver Simões et al., 2010a). Adicionalmente, 
reconhece-se hoje que o relacionamento pai-criança é tão 
relevante na sua influência sobre o desenvolvimento e 
comportamento da criança como o é a relação mãe-criança 
(e.g., Allen et al., 2002; Bragiel & Kaniok, 2014; Flouri & 
Buchanan, 2003a; Thompson, 2003). 

Envolvimento Paterno

Não existe uma definição consensual de envolvimento 
paterno, o que tem condicionado de forma importante 
o estudo do papel do pai (ver Quinn, 1999). Embora a 
investigação inicial acerca desse envolvimento se focalize 
exclusivamente na quantidade de tempo gasto pelos pais na 
interação direta com as crianças (e.g., Featherstone, 2004), 
progressivamente foi surgindo a necessidade de ampliar 
este conceito (ver Adamsons et al., 2007), passando ele a 
incluir também a qualidade do envolvimento, definida como 
a qualidade observada na interação entre pai e filho/a (e.g., 
sensibilidade e capacidade de responder as necessidades da 

criança, apoio, estimulação do desenvolvimento cognitivo) 
(ver Adamsons et al., 2007). Também Lamb e Tamis-
Lemonda (2004) salientam a importância da qualidade 
do tempo passado com os filhos, ressalvando que aquilo 
que realmente importa é o que os pais fazem nesse tempo. 
Tal fato reforça a crença de que aspectos qualitativos do 
envolvimento paterno devem ser incorporados no conceito 
(e.g., Lamb & Tamis-LeMonda, 2004; Pleck & Masciadrelli, 
2004) para além da quantidade de tempo.

Embora seja reconhecido que o envolvimento paterno 
é um conceito multidimensional, em permanente progresso 
(e.g., Cabrera et al., 1999), ele não é consensual, tendo 
sido teorizado de diferentes formas. Em meados dos anos 
80, Lamb et al. (1987), nas suas primeiras formulações, 
conceitualizaram o envolvimento paterno considerando 
três componentes principais: (1) engajamento (paternal 
engagement), (2) disponibilidade, e (3) responsabilidade 
(ver também Pleck, 2010, 2012). Esta conceitualização é 
considerada como a mais importante para a pesquisa na 
área do envolvimento paterno (e.g., Pleck, 2007; Schoppe-
Sullivan et al., 2004) e continua a ser amplamente utilizada, 
embora tenha vindo a receber críticas (e.g., Hawkins & 
Palkovitz, 1999; Schoppe-Sullivan et al., 2004). 

Com base no modelo de Lamb et al. (1987), mas com 
o objetivo de expandir e reconstruir o conceito, Palkovitz 
(2002) conceitualiza o envolvimento paterno como 
englobando três domínios sobrepostos: cognitivo, afetivo e 
comportamental. Todavia, existem modelos que se centram 
em aspectos mais específicos do envolvimento paterno, 
em detrimento de outros. Como exemplo, refere-se a 
perspectiva de Paquette (2004), que dá especial importância 
ao comportamento de socialização do pai, considerado 
central para a paternidade. 

Como se mencionou antes, conceitualizações mais 
recentes assumem a importância da qualidade do tempo 
que os pais passam com os filhos, constatando-se que a 
qualidade e a quantidade de tempo passado com a criança 
se associam com o envolvimento paterno positivo (e.g., 
Cabrera et al., 2000; Fagan et al., 2014). Esse tipo de 
envolvimento tem subjacente uma reconceitualização do 
conceito paternal engagement e remete para as atividades 
positivas vividas na relação com a criança (Pleck, 2010), as 
quais parecem ter consequências igualmente positivas para 
o seu desenvolvimento (Cabrera et al., 2000). 

Alguns estudos focalizam a importância do envolvimento 
paterno com crianças em idade escolar (e.g., Biller & 
Kimpton, 1997; Coley, 1998; Lytton & Romney, 1991; 
Pleck, 2010), apesar do seu número ser reduzido. Por 
exemplo, Coley (1998) analisou as experiências relatadas 
por pais de 111 crianças a frequentarem o 3º e 4º anos 
escolares do ensino fundamental e averiguou que as 
crianças que referiram ter um maior envolvimento com o 
pai apresentaram melhor desempenho acadêmico, bem como 
mais comportamentos pró-sociais no grupo de pares. Uma 
outra investigação, realizada por Biller e Kimpton (1997), 
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concluiu que as crianças em idade escolar de ambos os sexos 
e cujos pais tinham um maior envolvimento apresentaram 
mais competências motoras e maior habilidade em tarefas 
de manipulação. Também Pleck (2010) refere que o 
envolvimento paterno positivo e o controle e respostas 
afetivas adequados se associam com resultados positivos 
em termos do desenvolvimento da criança. Por sua vez, 
um estudo de Amato e Gilbreth (1999) obteve dados na 
mesma linha, ressaltando que o preditor mais significativo 
do desenvolvimento saudável da criança é a qualidade do 
relacionamento e não apenas a quantidade de interação. 
Numa outra linha, refira-se ainda um estudo de Cia et al. 
(2010), no qual se conclui que o desempenho escolar das 
crianças apresenta melhorias significativas nos casos em 
que a escola promove o envolvimento do pai na vida escolar 
dos filhos. Assim, um envolvimento adequado entre pai 
e filho/a poderá constituir-se como um fator de proteção 
para o desenvolvimento da criança em idade escolar em 
diferentes áreas.

Relação do Envolvimento Paterno com 
Variáveis Individuais, Relacionais e 
Contextuais 

Uma vez que o envolvimento paterno é multideterminado, 
torna-se fundamental considerar vários fatores na sua 
explicação e compreensão (e.g., Adamsons et al., 2007; 
Baker, 2017; Baker et al., 2001; Cabrera, Shannon, & Tamis-
LeMonda, 2007; Featherstone, 2004; Lamb, 1987; Lima, 
2008; Matta & Knudson-Martin, 2006; Parke, 1996, 2002; 
Roggman et al., 2002; Rollé et al., 2019; Santis & Barham, 
2017). De fato, o envolvimento paterno depende não só 
das características individuais do próprio pai, mas também 
das características da criança e de variáveis relacionais e 
contextuais (e.g., Cabrera, Fitzgerald, Bradley, & Roggman, 
2007; Parke, 1996, 2002). No que diz respeito à relação do 
envolvimento paterno com características individuais (do 
pai e da criança), exemplifica-se a seguir esta relação apenas 
com variáveis sociodemográficas, dada a sua saliência no 
contexto do presente artigo. 

Em relação à idade do pai, os resultados dos estudos 
empíricos são contraditórios. De fato, por um lado, existe 
evidência de que os pais mais jovens (comparativamente 
com os pais mais velhos) estão mais envolvidos com os 
filhos, demonstram maior flexibilidade no tipo de atividades 
que desenvolvem e estão mais disponíveis para executar 
tarefas domésticas e manter contato direto com as crianças 
(ver Marks & Palkovitz, 2004). Por outro lado, vários 
autores (e.g., Jones & Mosher, 2013; Lima, 2008; Monteiro 
et al., 2015; Parke, 1996) defendem que os pais mais velhos 
interagem mais com as crianças, estando mais acessíveis do 
que os pais mais jovens. 

Face à escolaridade do pai, foram encontradas associações 
com o envolvimento paterno, verificando-se que pais mais 
escolarizados e que exercem cargos de maior prestígio estão 

mais envolvidos com os filhos (e.g., Flouri & Buchanan, 
2003b; Roggman et al., 2002). Na mesma linha, sobressai que 
os pais com um nível de instrução mais alto se envolvem mais 
nos cuidados da criança (ver Simões et al., 2010a) e mostram 
maior conhecimento acerca das suas necessidades de 
desenvolvimento (Cabrera et al., 2007) quando comparados 
com pais com um nível de escolaridade mais baixo. Ressalta-
se ainda um estudo realizado por Jones e Mosher (2013), em 
que os pais com um nível mais alto de instrução tendem a ler 
mais para os seus filhos. 

Também o número de filhos em casa influencia o 
envolvimento paterno, verificando-se que existe um menor 
envolvimento quando esse número é mais elevado (e.g., 
Flouri & Buchanan, 2003b; Simões et al., 2010a; Wood 
& Repetti, 2004). Contudo, num sentido contrário, estudo 
análogo (Mehall et al., 2009) sugere que, quando existem 
mais crianças na família, o pai se envolve mais.

No que se refere a variáveis relacionadas com a criança 
(especificamente sexo e idade), sobressai, mais uma vez, 
a inconsistência de resultados decorrentes de estudos que 
analisam a relação do sexo com o envolvimento paterno. De 
fato, alguns autores verificaram que os pais diferem pouco 
na forma como cuidam dos filhos e das filhas (ver Lima, 
2008), porém outros demonstraram que o envolvimento do 
pai é maior com os filhos do que com as filhas (e.g., Flouri 
& Buchanan, 2003b; Monteiro et al., 2010; ver também 
revisão de Lamb, 2000), não obstante alguns autores terem 
obtido resultados num sentido contrário (e.g., Planalp & 
Braungart-Rieker, 2016). Em relação à idade da criança, 
destaca-se que o envolvimento paterno é maior quando as 
crianças são mais velhas (e.g., Mehall et al., 2009; Wood 
& Repetti, 2004), recaindo sobre a mãe a responsabilidade 
pelos cuidados com as crianças mais novas (Mehall et al., 
2009). Contudo, num sentido inverso, alguns autores referem 
que o pai tende a envolver-se mais com crianças mais novas 
(e.g., Lamb et al., 1987).

Passando agora para a relação do envolvimento paterno 
com variáveis relacionais e contextuais, ir-se-á focar apenas 
o stress parental (relacional) e o apoio social (contextual), 
que são alvo de estudo no presente artigo. A revisão de 
literatura realizada permitiu captar que existe insuficiência 
de estudos nesse domínio, mais ainda em termos da relação 
com o apoio social. 

Alguns estudos têm mostrado que as mães e os pais 
podem diferir no estresse parental experimentado, em 
amostras clínicas (e.g., Baker, 1994; Benzies et al., 2004; 
Oelofsen & Richardson, 2006) e não-clínicas (e.g., Baker et 
al., 2001; Santos, 2001), tendendo as mães a apresentarem 
um nível mais elevado de estresse parental (não obstante 
existir inconsistência de resultados), o que pode contribuir 
para diferenças no envolvimento do pai e da mãe com a 
criança. No que se refere especificamente ao pai, tem sido 
encontrada uma relação negativa do envolvimento paterno 
com o estresse parental, de tal forma que os pais com níveis 
mais elevados de envolvimento paterno referem níveis mais 
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baixos de estresse parental (e.g., Fagan et al., 2007; Simões 
et al., 2010a).

Face ao apoio social, tem sido largamente demonstrada, 
e é consensual, a influência do apoio social na saúde 
física e psicológica dos indivíduos (e.g., Ribeiro, 1999; 
Rodrigues, & Madeira, 2009; Siqueira, 2008; Stroebe, 
1995), carecendo-se, contudo, de informação que o relacione 
com a paternidade. Acresce que o apoio social em pais de 
crianças em idade escolar tem sido estudado sobretudo em 
amostras clínicas, em detrimento de amostras não clínicas, 
salientando-se, por exemplo, que a insatisfação com o apoio 
social se constitui como um fator de risco no que respeita à 
saúde mental do pai (Hoekstra-Weebers et al., 2001).

A relação do apoio social com o envolvimento paterno 
conduz também a resultados contraditórios. Por exemplo, 
enquanto Newland et al. (2008) identificaram uma associação 
positiva entre as duas dimensões, um estudo de Fagan et al. 
(2007) não apontou para uma relação significativa entre elas. 
Acresce que alguns autores evidenciam o papel moderador 
do apoio social na relação entre o bem-estar psicológico 
e o envolvimento paterno (Coates & Phares, 2014). Vale 
notar que, na revisão de literatura empreendida, o estudo de 
Fagan et al. (2007) é o único que relaciona o envolvimento 
paterno, o estresse parental e o apoio social em amostras não 

clínicas, concluindo-se, em geral, que níveis mais baixos 
de estresse parental se associam com maior envolvimento 
paterno e níveis mais altos de apoio social. Contudo, o estudo 
integra apenas pais adolescentes, embora Levandowski e 
Piccinini (2002) concluam que pais adolescentes e adultos 
se envolvem com os filhos de forma semelhante. 

A já mencionada insuficiência de estudos no âmbito da 
relação do envolvimento paterno com o estresse parental e 
com o apoio social acentua a pertinência de se desenvolver 
investigação com as dimensões visadas. O presente estudo 
pretende dar, assim, um contributo para aumentar o 
conhecimento sobre o envolvimento paterno, em particular 
na sua relação com as dimensões referidas (estresse parental 
e apoio social), e numa etapa específica do desenvolvimento 
da criança em que tem sido menos explorado (idade 
escolar). Ele tem como objetivos: 1) averiguar se o estresse 
parental e o apoio social contribuem para o envolvimento 
paterno, esperando-se que se constituam como preditores 
do envolvimento paterno (H1); 2) analisar a relação do 
envolvimento paterno com variáveis sociodemográficas 
do pai e da criança, prevendo-se que haja uma associação 
deste envolvimento com alguma(s) destas variáveis, sem 
introduzir uma maior especificação dada a inconsistência 
de resultados na literatura (H2).

MÉTODO

Participantes

O presente estudo, que se insere num outro mais alargado 
dirigido para o envolvimento paterno (Arrais, 2012), contou 
com a participação de 110 pais; contudo, foram excluídos 
18 participantes, por não terem respondido à totalidade 
do protocolo de investigação. Nessa sequência, a amostra 
final integra 92 indivíduos do sexo masculino, pais de 
crianças com idades compreendidas entre os 6 e 9 anos. Na 
Tabela 1 figuram as características sociodemográficas dos 
participantes. As idades se situam entre os 28 e 52 anos, 
a maioria concluiu 12 anos ou mais de escolaridade, está 
empregada, é casada ou vive em união estável e tem, em 
média, 2 filhos. 

Em relação às crianças-alvo, a média de idade é 7,55 
anos (DP = 1,09), há uma ligeira predominância do sexo 
feminino (54,9% de meninas versus 45,1% de meninos), 
a maioria frequenta o 2º e 4º anos do ensino fundamental 
(respectivamente 37% e 25%; 18,5% frequentam o 1º ano 
e 19,6% o 3º ano) e nenhuma teve reprovações.

Instrumentos

Escala de Envolvimento Paterno. Para avaliar o 
envolvimento paterno, foi utilizada a Escala de Envolvimento 
Paterno – EEP (Simões et al., 2010a, 2010b). Ela é 

Tabela 1
Caracterização Sociodemográfica dos Participantes 

Idade

Média (Desvio-Padrão) 39,91 (4,91)

Variação 28-52

Nível de Instrução (anos de escolaridade)

4 a 6 anos 21 (22,8%)

9 anos 16 (17,4%)

12 anos 32 (34,8%)

Curso Técnico-Profissional 7 (7,6%)

Curso Superior 16 (17,4%)

Estado Civil

Casado/União de Facto 85 (92,4%)

Separado/Divorciado 6 (6,5%)

Solteiro 1 (1,1%)

Situação Profissional

Empregado 90 (97,8%)

Desempregado 2 (2,2%)

Nº de Filhos

Média (Desvio-Padrão) 2 (0,93)

Variação 1 – 5
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constituída por 20 itens; 19 têm associada uma escala de 
resposta de tipo Likert de 5 pontos (de “sempre” a “nunca” 
nos itens 1 a 17 e de “sempre o pai” a “sempre a mãe” nos 
itens 18 e 19), apresentando o item 20 um formato diferente 
dos restantes – assume o valor de uma percentagem (0 a 
100). A análise deste item é qualitativa e descritiva e não será 
apresentada no presente artigo. Os 19 itens distribuem-se por 
quatro domínios: Cuidados (inquere-se com que frequência 
o pai realiza tarefas como alimentar a criança ou dar banho 
e vestir), Disponibilidade (avalia-se com que frequência 
o pai está fora de casa em períodos temporais específicos 
como dias seguidos ou à noite), Presença (questiona-se com 
que frequência o pai está em casa em horas e momentos 
particulares como a hora do lanche durante a semana 
ou ao final do dia) e Disciplina (averigua-se com que 
frequência o pai realiza tarefas como castigar a criança ou 
estabelecer limites para o seu comportamento). Os resultados 
respectivos são obtidos a partir do cálculo da média dos 
itens que constituem cada domínio (Simões et al., 2010b), 
obtendo-se também um resultado global, que não foi usado 
neste estudo. Resultados mais elevados correspondem a 
maior envolvimento paterno. No presente estudo, o valor do 
coeficiente alfa de Cronbach para a escala global foi 0,87 e 
os valores para as subescalas foram 0,82 (Cuidados), 0,91 
(Disponibilidade), 0,76 (Presença) e 0,46 (Disciplina). Dado 
o valor muito baixo do coeficiente alfa para a subescala 
Disciplina, optou-se por não a incluir nas análises efetuadas.

Índice de Estresse Parental - Versão Reduzida. Para 
avaliar o estresse parental, foi utilizada a adaptação 
portuguesa do Parenting Stress Index (PSI) de Abidin (1995), 
denominada Índice de Estresse Parental – ISP; o instrumento 
tem uma versão completa (Abidin & Santos, 2003, 2014) e 
uma versão reduzida – ISP-VR (e.g., Santos, 2008), usada 
no presente trabalho. Essa versão é constituída por 36 itens, 
com uma escala de resposta de 5 pontos (desde 1 – “Discordo 
Completamente” até 5 – “Concordo Completamente”), 
distribuídos por três subescalas distintas que remetem para 
a criança (Criança Difícil – e.g., “geralmente acorda de 
mau-humor”), a/o mãe/pai (Dificuldade Parental – e.g., 
“sinto-me limitada/o por causa das minhas responsabilidades 
como mãe/pai”) e para a interação figura parental-criança 
(Interação Disfuncional Mãe/Pai-Criança – e.g., “ri-se 
para mim menos do que eu esperava) (Abidin, 1995; 
Santos, 2008). Essas subescalas terão no presente estudo 
designações abreviadas, respectivamente Criança, Pais e 
Interação. O instrumento faculta resultados para cada uma 
das três subescalas e um resultado Total (indicativo do nível 
global de estresse experimentado pela figura parental), 
que não foi usado neste estudo. Resultados mais elevados 
correspondem a níveis mais altos de estresse parental 
(Santos, 2008). No presente estudo, o valor do coeficiente 
alfa de Cronbach para o resultado Total foi 0,92, e os valores 
para as subescalas foram 0,77 para a subescala Pais e 0,87 
para as subescalas Interação e Criança.

Questionário de Apoio Social – Versão Reduzida. O 
apoio social foi avaliado com a versão reduzida do Social 
Support Questionaire (Sarason et al., 1987), cuja adaptação 
portuguesa (QAS-R) foi desenvolvida por Moreira et al. 
(2002). O instrumento é constituído por seis itens, tendo cada 
um deles duas questões. O participante deve indicar primeiro 
as pessoas (até um máximo de 9) que considera estarem 
disponíveis para fornecer determinado tipo de apoio (e.g., 
“com quem pode contar para o/a ajudar a sentir-se melhor 
quando se sente mesmo “em baixo?”) e assinalar depois o 
grau de satisfação com esse apoio numa escala de resposta 
de 6 pontos (de “muito insatisfeito” a “muito satisfeito”), 
em domínios específicos, correspondendo cada item a um 
domínio específico (Moreira et al., 2002; Sarason et al., 
1987). A informação recolhida permite a obtenção de dois 
resultados: o número médio de pessoas que o participante 
elege como prestadoras de apoio [QAS-N (Número) – Apoio 
Social Disponível]; o nível médio de satisfação com o apoio 
social disponível [QAS-S (Satisfação) – Satisfação com o 
Apoio]. Resultados mais altos remetem para a percepção de 
maior disponibilidade do apoio social e de maior satisfação 
com este (Moreira et al., 2002; Sarason et al., 1987). No 
presente estudo os valores dos coeficientes alfa de Cronbach 
foram 0,88 para a QAS-N e 0,93 para a QAS-S.

Ficha de Recolha de Informação. Foi ainda utilizada uma 
Ficha construída no âmbito do estudo mais alargado sobre 
envolvimento paterno, com vista à obtenção de informação 
sociodemográfica referente aos participantes (e.g., idade, 
escolaridade, estado civil) e às crianças-alvo (e.g., sexo, 
idade, ano de escolaridade). 

Procedimentos

A coleta de dados foi realizada num Agrupamento de 
Escolas de uma região do Centro-Sul de Portugal (distrito 
de Santarém), após a obtenção das devidas autorizações. O 
estudo mais amplo em que este se inscreve (Arrais, 2012) 
obteve o parecer favorável da Comissão de Deontologia 
da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa, 
seguindo os princípios éticos estipulados pela American 
Psychological Association (2002, 2010). Aos pais era 
entregue um documento em que se fazia a apresentação 
do estudo, indicando-se o âmbito da investigação e o seu 
objetivo, e em que se solicitava a sua participação com a 
especificação de que essa era voluntária, as respostas eram 
anônimas e a informação era facultada como confidencial. Os 
pais que aceitaram participar preencheram uma declaração 
de consentimento informado e receberam os instrumentos 
de avaliação num envelope fechado (via professora da 
criança-alvo), bem como um documento com as instruções 
necessárias para o seu preenchimento e devolução. Nas 
instruções era indicado que, nas suas respostas, o pai/a mãe 
deveria centrar-se na criança em idade escolar.
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Procedimentos de Análise de Dados 

Na análise dos dados, recorreu-se à análise de 
regressão linear múltipla para determinar os preditores 
do envolvimento paterno, constituindo-se como variáveis 
preditoras as dimensões relativas ao estresse parental e 
as referentes ao apoio social, e como variáveis-critério as 
dimensões da Escala de Envolvimento Paterno, tratadas 
individualmente. Para testar a multicolinearidade, foi 
utilizado o cálculo do VIF (Variance Inflation Factor). 
Foi também usado o teste de Durbin-Watson para testar 

a hipótese de autocorrelação dos resíduos. Por sua vez, o 
estudo do grau de associação entre variáveis (envolvimento 
paterno com variáveis sociodemográficas) foi realizado 
com recurso ao coeficiente de correlação de Pearson (para 
a relação linear entre variáveis métricas), coeficiente de 
Spearman (para a associação entre variáveis métricas e 
ordinais) e coeficiente de correlação bisserial por pontos 
(para a associação entre variáveis métricas e dicotômicas). 
A análise dos dados foi realizada por meio do programa 
estatístico SPSS – versão 22 (Statistical Package for the 
Social Sciences). 

RESULTADOS

Para o estudo dos preditores do envolvimento paterno, 
realizaram-se, como se referiu antes, análises de regressão 
múltipla, considerando ora as dimensões do estresse parental 
como preditores (resultados das subescalas Pais, Interação e 
Criança do ISP) – ver Tabela 2 –, ora as dimensões do apoio 
social (subescalas Número e Satisfação do QAS-R) – ver 
Tabela 3; como variáveis-critério, considerou-se, em ambos 
os casos, as subescalas da Escala de Envolvimento Paterno 
(EEP) tratadas individualmente, respectivamente Cuidados, 
Disponibilidade e Presença. 

Na análise que envolve o estresse parental, os 
valores de Durbin-Watson foram 1,92 (Cuidados), 2,09 
(Disponibilidade) e 2,03 (Presença), portanto próximos 
de 2, indicando que os resíduos são independentes e 
aleatórios. Por sua vez, os valores de VIF foram os mesmos 
no caso das diferentes variáveis-critério (Cuidados, 
Disponibilidade e Presença), especificamente 1,49 para a 
subescala Pais (estresse parental), 2,14 para a subescala 
Interação (estresse parental) e 2,18 para a subescala 
Criança (estresse parental), não se atingindo, portanto, 

Tabela 2
Predição do Envolvimento Paterno (Cuidados, Disponibilidade e Presença) com Base no Estresse Parental (Pais, Interacção e Criança)

Preditores
Envolvimento Parental

Cuidados Disponibilidade Presença

Estresse parental β t p β t p β t P

Pais -0,12 0,99 0,322 0,03 0,24 0,809 -0,13 -0,99 0,326

Interação -0,36 2,43 0,017 -0,45 3,05 0,003 0,05 0,03 0,979

Criança 0,23 0,53 0,130 0,23 0,30 0,048 0,04 0,23 0,819

R 0,31 0,31 0,11

R2 0,07 0,07 0,02

Modelo F (3,88) = 3,12, p=0,030 F (3,88) = 3,19, p=0,029 F (3,88) = 0,37, p=0,777

N=92

Tabela 3
Predição do Envolvimento Paterno (Cuidados, Disponibilidade e Presença) com Base no Apoio Social (Número e Satisfação)

Preditores
Envolvimento Parental

Cuidados Disponibilidade Presença

Apoio Social β t p β t p β t p

Número 0,21 0,83 0,070 0,01 0,06 0,955 0,02 0,20 0,846

Satisfação 0,05 0,42 0,674 0,19 0,70 0,094 0,10 0,86 0,391

R 0,23 0,19 0,11

 R2 0,03 0,01 0,01

Modelo F (2,83) = 2,26, p=0,111 F (2,83) = 1,57, p=0,214 F (2,83) = 0,50, p=0,610

N=87
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valores que indiciem a presença de multicolinearidade 
nas variáveis independentes. Na análise que envolve o 
apoio social, os valores de Durbin-Watson foram 1,91 
(Cuidados) e 2,02 (no caso da Disponibilidade e da 
Presença), confirmando-se que também aqui os resíduos 
são independentes e aleatórios. No que diz respeito aos 
valores VIF, estes foram de 1,12, quer para a subescala 
Número, quer para a subescala Satisfação, no caso 
de qualquer uma das variáveis-critério consideradas 
(Cuidados, Disponibilidade e Presença), não apontando, 
portanto, para multicolinearidade.

Os resultados relativos à predição do envolvimento 
paterno com base no estresse parental (Tabela 2) mostram 
que a subescala Interação prediz o envolvimento paterno 
– Cuidados, contribuindo para 7% da variância do modelo 

–, e que as variáveis Interação e Criança predizem a 
Disponibilidade, explicando, em conjunto, 7% da variância 
do modelo.

Quanto aos resultados referentes à predição do 
envolvimento paterno com base no apoio social (Tabela 3), 
nenhuma variável do apoio social prediz este envolvimento.

Os resultados respeitantes à relação do envolvimento 
paterno com variáveis sociodemográficas dos pais e da 
criança (Tabela 4) indicam que as variáveis da criança 
(sexo e idade) não se correlacionam com os domínios do 
envolvimento na amostra estudada e que, das variáveis 
parentais consideradas (idade, escolaridade e número de 
filhos), apenas o número de filhos apresenta uma correlação 
positiva com a Presença, ainda que a sua magnitude seja 
baixa (r = 0,25, p = 0,017). 

DISCUSSÃO

Este estudo, com pais de crianças em idade escolar 
(amostra não clínica), tinha dois objetivos, visando o 
primeiro a identificação de preditores do envolvimento 
paterno, com base no estresse parental e no apoio social, e 
pretendendo o segundo averiguar a relação do envolvimento 
paterno com variáveis sociodemográficas do pai e da 
criança. A análise que incluiu o estresse parental como 
preditor (resultados das subescalas Pais, Interação e Criança 
do ISP) e o envolvimento paterno como variável critério 
(subescalas Cuidados, Disponibilidade e Presença da EEP 
tratadas individualmente) mostrou que os pais com níveis 
mais baixos de estresse parental na interação com a criança 
estão mais envolvidos nos cuidados, enquanto os pais mais 
envolvidos em termos de disponibilidade também referem 
níveis mais baixos de estresse na interação. Estes resultados 
sugerem que o fato de os pais se sentirem reforçados pela 
criança no seu papel parental e terem com ela um laço 
emocional e relacional positivo poderá contribuir para um 
maior envolvimento nos domínios referidos. É possível 
até que esse maior envolvimento permita ao pai ter um 
melhor conhecimento das caracteristicas da criança, pela 
maior proximidade, e um entendimento facilitado de como 
gerir da forma mais adequada a relação entre ambos e a 

interação estabelecida. Contudo, as características da criança 
poderão ser relevantes, já que se verificou que os pais mais 
envolvidos no que se refere à disponibilidade indicam 
também níveis mais elevados de estresse relacionado com 
essas características. Tal constatação indicia que algumas das 
crianças-alvo da amostra estudada poderão ter características 
geradoras de estresse (e.g., ao nível comportamental e na 
autonomia), as quais colocarão desafios que exigirão do pai 
uma maior disponibilidade, estando mais frequentemente 
envolvido, por exemplo, na colocação de limites e em 
práticas de controlo comportamental ou na estimulação da 
autonomia. 

Na literatura sobressai que níveis mais baixos de estresse 
parental se associam com um maior envolvimento paterno 
(e.g., Simões et al., 2010a; Fagan et al., 2007), o que é, em 
parte, congruente com os resultados do presente estudo; 
contudo, na literatura não se especificam quais as áreas 
do envolvimento que contribuem para essa relação. Não 
obstante os resultados significativos obtidos, é de referir 
que o contributo das variáveis relativas ao estresse parental 
na predição dos domínios do envolvimento paterno é baixo 
(7%), o que deixa antever que outras variáveis poderão ser 
mais importantes para a predição deste envolvimento. 

Tabela 4
Correlação do Envolvimento Paterno com Variáveis Sociodemográficas

Variáveis Sociodemográficas

Criança Pais

Sexo Idade Idade Escolaridade Nº Filhos

Envolvimento Paterno

Cuidados -0,05 -0,02 0,14 0,08 -0,04

Disponibilidade -0,12 -0,11 0,01 -0,18 -0,02

Presença 0,04 -0,01 -0,02 -0,09 0,25*

*p < .05
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Por sua vez, a análise que considerou o apoio social como 
preditor (resultados das subescalas Número e Satisfação da 
QAS-R) e como variável-critério o envolvimento paterno 
(subescalas Cuidados, Disponibilidade e Presença, tratadas 
individualmente) mostrou que o apoio social não prediz 
o envolvimento paterno (em nenhuma das subescalas), 
contrariamente ao previsto. Nessa sequência, a hipótese 
colocada (H1) foi corroborada apenas em parte na medida 
em que o estresse parental se constituiu como preditor do 
envolvimento paterno, mas o mesmo não aconteceu com o 
apoio social. 

Ainda que a literatura encontrada aponte para resultados 
contraditórios, os do presente estudo vão na linha do referido 
por Fagan et al. (2007), que concluiu que não existe uma 
associação significativa entre o envolvimento paterno e o 
apoio social que o pai recebe. É possível que os resultados 
obtidos fossem diferentes se a avaliação do apoio social, 
em lugar de se centrar no número de elementos da rede 
social, tivesse incidido no tipo de apoio (por exemplo, 
instrumental ou emocional), bem como na discriminação 
entre apoio percebido, esperado e recebido. Acresce que 
é igualmente plausível supor que os resultados pudessem 
ser diferentes se a avaliação tivesse sido especificamente 
dirigida para o apoio do par parental, já que este tipo de 
apoio pode ser influente no envolvimento do pai. Refere, 
ainda, que o fato de os homens tenderem a apresentar uma 
maior dificuldade em pedir ajuda, e até uma maior contenção 
na expressão de emoções, poderá contribuir para que, pelo 
menos alguns deles, mesmo sentindo necessidade de apoio 
para o envolvimento no cuidado e educação dos filhos, não 
o expressem e procedam como se não necessitassem do 
apoio da rede social. 

No que diz respeito à relação do envolvimento paterno 
com variáveis da criança – sexo e idade –, não se obtiveram 
resultados significativos. Face ao sexo, o resultado do 
presente estudo vai na linha do referido por autores que não 
encontram uma relação com o envolvimento paterno (e.g., 
Monteiro et al., 2008) ou que indicam que o envolvimento 
varia pouco com o fato de a criança ser menino ou menina 
(e.g., Lytonn & Romey, 1991). Por sua vez, no que diz 
respeito à idade, o resultado obtido é discordante da 
tendência encontrada na literatura, sugestiva de que o 
envolvimento paterno é maior quando a criança é mais 
velha (e.g.,Wood & Repetti, 2004), o que não se verifica no 
presente estudo, cujo resultado se enquadra nos obtidos por 
Monteiro e colaboradores (Monteiro et al., 2010; Monteiro 
et al., 2008). Uma vez que o resultado é consonante com o 
de outros estudos portugueses e díspar relativamente aos de 
estudos realizados com pais de outras nacionalidades/etnias, 
é pertinente considerar a necessidade de se averiguar melhor 
o contributo de aspetos culturais para o envolvimento do pai 
com crianças de diferentes níveis etários. 

Face à relação do envolvimento paterno com variáveis 
paternas (idade, escolaridade e número de filhos), salientou-
se que apenas o número de filhos conduz a um resultado 

significativo, associando-se positivamente com um dos 
domínios do envolvimento paterno – Presença, o que vai 
ao encontro da hipótese colocada (H2). Assim, pais com 
um maior número de filhos referem estar mais presentes 
na vida destes. A literatura a que se acedeu aponta para 
inconsistência de resultados, porém esse dado vem na linha 
do verificado por outros autores, como Mehall et al. (2009) 
e Wood e Repetti (2004), mostrando que, quando existe um 
maior número de crianças na família, o grau de envolvimento 
do pai é maior, o que é compreensível dada a necessidade 
acrescida de os elementos do par parental partilharem 
tarefas, cuidados e decisões com vista a melhor apoiarem 
os filhos. Relativamente à idade e à escolaridade do pai, 
não ocorreram relações significativas com o envolvimento 
paterno. No primeiro caso, recorda-se que há inconsistência 
de resultados na literatura, enquadrando-se os obtidos no 
presente estudo nos relatados por outros autores que também 
não encontraram uma associação do envolvimento paterno 
com a idade do pai (e.g., Monteiro et al., 2008; Simões et 
al., 2010a). No segundo caso, os resultados são dissonantes 
dos alcançados noutros estudos em que a relação entre o 
envolvimento paterno e a escolaridade do pai é evidenciada 
(e.g., Cabrera et al., 2007; Flouri & Buchanan, 2003b). 
É possível que a valorização crescente do papel do pai 
na vida dos filhos, a que se assistiu nos últimos anos na 
sociedade portuguesa, possa ser paralela ao envolvimento 
também crescente nos cuidados e educação das crianças, 
e que tal seja independente da idade ou da escolaridade do 
pai. Contudo, é igualmente pertinente considerar que, na 
amostra estudada, possa haver um número importante de 
pais “envolvidos”, de diferentes idades e níveis de instrução, 
o poderá ter constituído até um fator motivacional para a 
participação na pesquisa, carecendo-se de estudos com 
novas amostras. 

Em geral, a divergência de resultados face à literatura 
poderá dever-se não só a diferenças nas características das 
amostras (por exemplo, sociodemográficas), mas também 
na metodologia utilizada (por exemplo, em termos dos 
instrumentos utilizados para avaliar o envolvimento 
paterno). 

Passando agora às limitações deste estudo, destaca-se 
o recurso a uma amostra de conveniência e coleta em um 
único local, bem como a adoção de um procedimento de 
coleta não presencial (em que o protocolo foi entregue 
aos pais por intermédio dos professores), o que em alguns 
casos poderia ter dificultado o esclarecimento de eventuais 
dúvidas, não obstante ter sido facultado aos pais o contato 
da investigadora com vista a esse tipo de esclarecimento. 
Importante mencionar igualmente a natureza correlacional 
do estudo, que não permite inferir relações de causalidade. 
Apesar das limitações acima referidas, o presente estudo 
constitui um contributo válido para um melhor entendimento 
das dimensões que podem ser influentes no envolvimento 
paterno quando a criança tem idade escolar. No entando, é 
necessária a prossecução de investigação que possibilite uma 
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melhor compreensão do envolvimento paterno e dos seus 
determinantes, utilizando-se amostras representativas da 
população e contemplando-se diferentes informantes (pais 
e mães), em fases distintas do desenvolvimento da criança, 
e com recurso a estudos longitudinais. 

Uma vez que os resultados sugerem que o estresse 
parental pode ter consequências para o envolvimento 
paterno, será pertinente o desenvolvimento de intervenções 
preventivas que limitem esse estresse, o que contribuirá para 
a qualidade da relação pai-criança.
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